
Neste verão, o mundo se comoveu pro­
fundamente com os acontecimentos na Uni­
versidade de Munique, cujas notícias nos 
chegaram pelos jornais suíços e suecos, pri­
meiro sem muita clareza, e logo com detalhes 
cada vez mais impactantes. Sabemos agora 
de Hans Scholl, o sobrevivente de Stalingra­
do, e de sua irmã, de Christoph Probst, do 
professor Huber e de todos os outros; da re­
volta dos estudantes na Páscoa contra o dis­
curso obsceno de um bonzo nazista no audi­
torium maximum, de seu martírio, dos pan­
fletos que eles distribuíam e nos quais há 
palavras que reparam muito daquilo que em 
certos anos infelizes foi cometido nas univer­
sidades alemãs contra o espírito de liberdade 
alemão. Sim, foi aflitiva essa predisposição 
da juventude alemã — justamente da juven­
tude — para a revolução mentirosa do nacio­
nal-socialismo. Agora seus olhos se abriram 
e por isso eles põem a cabeça jovem sobre o 
cepo do carrasco, para a glória da Alemanha 
— colocam-na aí depois de dizer na cara dos 
juízes nazistas: “Logo vocês estarão aqui, 
onde agora estou”; depois de testemunhar 
diante da morte: “Nasce uma nova fé na li­
berdade e na honra!”.

Corajosa e magnífica juventude! Vocês 
não terão morrido em vão, não serão esque­
cidos. Os nazistas erigiram monumentos pa­
ra arruaceiros imundos e criminosos comuns 
— a revolução alemã, a verdadeira, vai der­
rubá-los e eternizará em seu lugar o nome 
daqueles que, quando a noite ainda cobria a 
Europa e a Alemanha, anunciaram: “Nasce 
uma nova fé na liberdade e na honra!”.

Thomas Mann

O que pode fazer um punhado de jovens, munidos de 
um ideal de liberdade, um elevado senso ético e um mimeó­
grafo clandestino, diante do terror brutal de um Estado to­
talitário? Este livro conta a trajetória impactante e profun­
damente comovente da Rosa Branca, um grupo de estudan­
tes da Universidade de Munique que, por meio da redação e 
distribuição de panfletos, teve a coragem de contestar o regi­
me nazista.

Combinando memórias familiares com a transcrição 
dos folhetos originais e relatos de testemunhas da época, a 
autora narra a tomada de consciência de seus irmãos Hans 
e Sophie Scholl, bem como dos outros membros do grupo, 
que ousaram afirmar sua resistência contra o nacional-socia­
lismo, até serem capturados e sumariamente condenados à 
morte em 1943.

Traduzido para vários idiomas, e com mais de um mi­
lhão de cópias vendidas na Alemanha, A Rosa Branca foi o 
ponto de partida para o filme homônimo de Michael Verhoe­
ven (1982) e também Uma mulher contra Hitler, de Marc 
Rothemund (2005). Além de documentos inéditos relaciona­
dos à história da Rosa Branca, a presente edição inclui uma 
apresentação redigida pelas organizadoras Juliana P. Perez e 
Tinka Reichmann, da Universidade de São Paulo, e um pos­
fácio do historiador alemão Rainer Hudemann escrito espe­
cialmente para o leitor brasileiro.
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Durante a Segunda Guerra Mundial, o 
escritor Thomas Mann realizou uma série de 
discursos radiofônicos antinazistas intitula­
da “Ouvintes alemães!”. Os discursos eram 
gravados nos Estados Unidos, onde o escri­
tor se exilara, e enviados para a Grã-Breta­
nha, onde a BBC os transmitia, esperando 
alcançar os ouvintes na Alemanha. O texto 
a seguir é um excerto do discurso de 27 de 
julho de 1943, em que o Prêmio Nobel de 
Literatura menciona o movimento de resis­
tência a Hitler denominado A Rosa Branca.

Nós, europeus, mesmo quando estamos 
a ponto de obter a cidadania no Novo Mun­
do, queremos nos sentir orgulhosos de nos­
sa velha Europa. É um continente realmente 
admirável! Seria muito mais fácil e confortá­
vel para seus povos conformar-se com a in­
fame “Nova Ordem” de Hitler, entregar-se à 
escravidão, colaborar com a “Alemanha dos 
nazis”, como agora é chamada. Mas isso eles 
não fizeram.

Os anos repletos do mais brutal terror, de 
martírio e execuções, não foram suficientes 
para quebrar sua resistência. Ao contrário, 
eles a tornaram ainda mais forte, e a “Euro­
pa unida para a defesa de seus bens sagrados 
contra a invasão dos estrangeiros” é a mais 
miserável das mentiras nazistas. Os estran­
geiros, contra os quais os bens sagrados de­
viam ser protegidos, são eles, os nazistas, e 
ninguém mais. Apenas uma parte pequena 
e corrupta da classe superior, uma corja de 
traidores para quem nada é mais sagrado que 
o dinheiro e as vantagens, trabalha com eles. 
Os povos se negam a isso, e quanto mais evi­
dente se mostra a vitória dos Aliados, mais 
cresce sua revolta contra o que lhes parece 
insuportável. [...]
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